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  Era tarde da noite quando eles, silenciosos, chegaram. A mansão era imensa, mas devido à escuridão não foi possível ver toda sua extensão. Ela ficava em frente a um cemitério antigo, túmulos pequenos e muita terra revirada compunham­-no. Um grupo pequeno, cerca de cinco pessoas, estava em frente à porta frontal do casaréu, quando um deles tomou a dianteira e abriu a porta, que rangeu e lentamente se abriu.




  Eles adentram. A pessoa mais à direita fez um gesto com a mão, acendendo a lamparina e iluminando, minimamente, o hall de entrada que era extenso e largo, com algumas esculturas antigas e quadros de homens e mulheres variados que, independentemente da angulação em que estavam, pareciam fitar a porta de entrada. Um rangido de madeira, seguido por passos rápidos e pesados junto de uma figura que emergiu das sombras, tomou a atenção dos cinco. Um cão, que mais parecia uma besta, do tamanho de um bezerro e pelagem completamente negra, surgiu, pulando em cima da mulher ao centro da formação, que o segurou no colo sem muitas dificuldades. A figura à frente virou­-se para o restante do grupo, que o olhou fixamente, como se já soubessem o que ele falaria. Ele então fez um gesto com as mãos e começou:




  – Bom, hoje tivemos uma excelente caçada, teremos um bom banquete amanhã. Creio que possamos dar por encerradas as atividades de hoje. Estão dispensados para fazer o que quiserem – sua voz era grossa, com um tom forte e ar de superioridade. Dando as costas para seus companheiros, ele seguiu pelo extenso corredor, até desaparecer totalmente na escuridão.




  – Não sei quanto a vocês, mas eu estou cansada. Se precisarem de mim, vou alimentar o Cérberus e ir para a sala de músicas. Mas não venham sem um bom motivo – a mulher disse, acariciando a besta em forma de cachorro, colocando­-a no chão e fazendo um sinal para que a seguisse, indo para o lado esquerdo e sumindo por entre as esculturas e os quadros.




  O restante foi se dispersando também, até que o hall ficou completamente escuro e silencioso novamente. O vento ainda era forte, e os corvos, amontoados na frente da mansão, faziam um festim sobre alguns cadáveres jogados, ainda frescos. Esse cenário marcava o fim de mais uma noite de caçadas.




  Numa saleta mal iluminada, ela jazia deitada numa poltrona chaise. A besta deitada ao seu lado e um fonógrafo tocando músicas clássicas eram o que mais chamavam a atenção na sala. Fora isso havia também uma grande estante de peroba, cheia de livros dos mais diversos assuntos, alguns empilhados do outro lado da poltrona e uns espalhados pelo chão.




  Ela segurava um dos livros pouco acima da sua face. Seus longos cabelos negros, tão negros quanto a própria escuridão do quarto, estavam bagunçados em seu rosto, cobrindo parte de seu olho direito, tomando completamente sua testa e espalhavam­-se pela poltrona. As roupas estavam tão bagunçadas quanto seus cabelos, deixando parte de seu abdômen de fora, revelando também sua pele branca como a neve, talvez até mais branca. Ajeitando­-se, a jovem fechou o livro e o colocou junto à pilha. Acariciou a besta que, por algum motivo, se parece com um cão, e se levantou, indo em direção ao fonógrafo, cessando completamente a música.




  – Que tédio… – ela falou para si mesma, pegando a lamparina que iluminava parte da sala, rumando à porta. – Será que ainda sobrou alguma coisa do banquete de ontem? – sua voz era suave e aguda, como era de se esperar de uma jovem que acaba de chegar à idade adulta.




  Ao sair da sala, ela se deparou com um longo corredor, totalmente escuro. A besta, que até então não movera um músculo, levantou­-se e começou a segui­-la pelo extenso e sombrio corredor, até o andar de baixo onde normalmente os banquetes ocorriam. Os corvos voavam ao redor da mansão e o vento soprava com a mesma intensidade de algumas horas atrás.




  – Acho que vou tomar um pouco de vinho e quem sabe sair para tentar achar algo para me divertir. Quer vir comigo, Cérberus?




  A criatura soltou o que parecia ser um latido, ou um rosnado, ou apenas um grunhido grave e aterrador, que faria qualquer homem fugir em questão de segundos. Mas a garota apenas sorriu e novamente o acariciou, retomando a caminhada.




  ***




  Durante aquela ventania, em uma rua deserta, uma figura caminhava pelas sombras. Parecia um homem alto, o corpo completamente coberto por um sobretudo preto e um chapéu que lhe cobria a cabeça. Algumas pessoas o observavam das janelas de suas casas, pensando quem seria o louco para sair na rua numa noite como aquelas. Com certo esforço, ele conseguiu, enfim, chegar ao fim da rua, deparando­-se com uma avenida igualmente deserta.




  Um arrepio tomou conta de sua espinha. Congelado, o homem começou a suar frio, tremendo. Em um misto de medo e angústia, ele lentamente olhou para trás. Ali, em cima do telhado de uma das casas, estava uma mulher observando­-o. Ao lado dela jazia uma besta, com a pelagem tão negra que se camuflava no escuro, tornando visível apenas sua silhueta e seus olhos vermelho­-sangue. O homem tentou correr, mas suas pernas já não o obedeciam.




  Com um movimento rápido, a mulher e a criatura pularam do telhado, avançando com ferocidade para cima de sua presa. Recuperando seus sentidos, o homem conseguiu puxar uma arma do seu sobretudo e, com a mão trêmula, disparou contra seus caçadores, que desviaram sem dificuldades. Em pânico, ele se virou para tentar fugir, mas foi pego pelas costas com o que pareciam ser garras rasgando­-o. Ele caiu no chão, quase inconsciente, quando ouviu novamente o som de tiros. Viu, então, uma figura saindo de um beco, coberta por um sobretudo, com uma arma em mãos e disparando contra as duas criaturas que o atacara.




  – A noite de caçadas já acabou, Ruby. Você não deveria estar aqui – a figura do beco pronunciou, com uma voz grave e imponente, cessando os disparos.




  – Eu estava entediada. E o Cérberus queria sair um pouco. É só um humano, qual o problema? Olha a cor do sangue dele, parece tão delicioso. – Ela soava como uma criança enquanto se aproximava do corpo caído de sua presa.




  – Em algum momento eu dei autorização para que você deixasse a mansão, Ruby? – uma terceira pessoa entrou na conversa, com uma voz extremamente grave, em um tom de superioridade. Ele estava parado no telhado de uma casa, com os braços cruzados e os cabelos voando com o vento. – Volte! Agora!




  – Tiveram sorte dessa vez, mas amanhã eu voltarei para buscar vocês dois, quando a caça estiver liberada. – A jovem lambeu os lábios e encarou o homem caído uma última vez. – Até amanhã, sangue­-puro. – Com um salto, ela se juntou à terceira figura misteriosa e os três desapareceram na escuridão. Nesse momento, o homem caído perdeu completamente a consciência, sendo carregado pelo seu salvador avenida acima.




  Ele acordou algumas horas depois, confuso e com dores, deitado de bruços em cima de uma mesa gelada. Ao tentar se levantar, uma dor insuportável tomou conta de suas costas, fazendo­-o se contorcer.




  – Eu realmente não tentaria me levantar se fosse você, rapaz – uma voz familiar surgiu do seu lado direito. Virando a cabeça para poder olhar melhor, o rapaz se deparou com a mesma figura que vira horas antes na avenida, agora sem o sobretudo, usando apenas um agasalho e uma calça larga e segurando uma xícara em uma das mãos.




  – Quem é você? – perguntou, confuso.




  – Bom, eu sou seu salvador, quem mais poderia ser?




  – Disso eu sei, não foi essa minha pergunta. – Ele grunhiu, ainda sentindo a dor em suas costas.




  – Meu nome é Van, Van Helsing. E quanto àqueles que tentaram te matar há pouco, eles são vampiros, já respondendo sua próxima pergunta. Mas me diga, meu jovem, o que você estava fazendo na rua àquela hora? Com a ventania que estava… – A janela sacodiu violentamente no momento em que ele começou a falar – … está. E em uma noite de caçadas ainda por cima?




  – Você disse vampiros? Está falando sério?




  – Já viu alguma outra criatura se esquivar de tiros com tanta facilidade?




  – Na verdade, nunca vi uma criatura desviar de tiros antes.




  – Pois viu hoje, e acredito que não será a última vez.




  – Ouvi boatos sobre esses tais vampiros antes, mas nunca imaginei que fossem reais.




  – Ainda tens muito para ver, meu jovem.




  – Respondendo sua pergunta anterior, eu estava procurando um lugar. Fui mandado para Londres para passar um recado a alguém. Não faço a menor ideia do que seja essa tal de noite de caçadas ou seja lá o que for.




  – Um forasteiro, hein. E ainda mais de sangue­-puro, isso complica as coisas.




  – Sangue­-puro?




  – Você vai entender em breve. Aliás, sua reação foi bem normal ante a revelação que acabou de ter, não acha?




  – Ficar chocado agora não me ajudaria em nada…




  – Você tem um ponto. A propósito, nem perguntei, quer chá? Fiz tem pouco tempo. – Van apontou para a xícara em sua mão e, em seguida, para o que quer que estivesse atrás do vão daquela porta, onde ele estava apoiado com o ombro desde que o diálogo começou.




  – Acho meio difícil tomar chá deitado.




  – Você tem mais um ponto. Bom, essa ferida estará melhor pela manhã. Eu até te levaria para uma cama, mas acredite, você vai preferir ficar aí. A propósito, qual seu nome?




  – Sebastian. Sebastian Crowley.




  – Bom, Sebastian, espero que consiga dormir. Vou explicar mais pela manhã, também contatarei um amigo médico para tratar de suas feridas. Boa noite.




  – Tentarei. E muito obrigado por me ajudar lá fora e me trazer até aqui. Boa noite.




  O homem se retirou da sala, fechando a porta atrás dele e deixando Sebastian completamente no escuro. Com o tempo, o cansaço venceu e ele caiu no sono.




  ***




  De volta à mansão, a jovem e a besta escutavam um longo sermão do homem que impedira sua caçada. Uma vez liberada novamente, ela decidiu voltar para seus aposentos. Aquilo não poderia ser chamado de quarto, visto que não tinha uma cama, tampouco era usado como um quarto normalmente seria. Era apenas um cômodo sem janela alguma, impossibilitando a passagem da luz solar, uma mesa, uma poltrona e algumas estantes com livros, além de alguns objetos de entretenimento. Cada um dos cinco tinha um quarto próprio, que servia para eles guardarem seus itens e posses mais pessoais e preciosos, já que um era proibido de entrar no quarto do outro sem permissão. Ruby se aconchegou na poltrona e começou a ler um livro que estava jogado ao lado. O sol já estava quase nascendo.




  ***




  Neste mesmo horário, em algum outro beco da vasta Londres, um homem abriu a porta de sua casa. Suas botas estavam sujas de barro e as luvas, sujas de sangue. Ele tinha um fio de nylon ensanguentado em uma das mãos e uma faca igualmente ensanguentada guardada no cinto. O rosto estava coberto por uma máscara e um chapéu, e o corpo completamente ocultado por um sobretudo aberto por cima de uma camiseta preta com um J desenhado em sangue. Ao longe ele pôde ouvir um grande alarde de pessoas, mas não ligou e entrou em sua casa, retirando as botas, acendendo uma das lamparinas, levando­-a ao lustre e iluminando de vez a sala.




  Aquela havia sido mais uma noite proveitosa.




  ***




  Sebastian acordou ainda com muita dor, porém menos do que sentia na noite anterior. O sol invadiu o local, tornando perceptível tudo que tinha ali. Parecia um armazém ou uma oficina… Diversas ferramentas estavam espalhadas, além de algumas estantes com materiais, como potes de tinta, pregos, barras de ferro, algumas telhas e, à sua frente, encostada numa parede, uma mesa de madeira velha com um crucifixo e algumas armas e munições. A porta abriu e uma voz familiar o recepcionou.




  – Vejo que acordou! Bem­-vindo à minha oficina, o lugar onde a magia acontece! – O homem vestia roupas normais, uma camiseta preta e uma calça, que se assemelhava muito à de um terno, porém mais larga, botas marrons e um casaco vermelho.




  – Ah, é você, Van… Argh! – Sebastian, com muita dificuldade, conseguiu se sentar de frente para seu anfitrião e salvador, agora podendo ver melhor sua face. Parecia ter uns 35 anos, cabelos negros e lisos, uma feição relaxada e despreocupada. Tinha também uma cicatriz em formato de garras descendo da testa até quase seu queixo. Seus olhos eram castanho­-claros e seus lábios estavam rachados, provavelmente devido ao vento frio da noite anterior.




  – Vai com calma, sua ferida ainda está aberta. Estava saindo agora para falar com um conhecido meu que é médico. Tem chá, pão e manteiga na mesa, coma o quanto quiser. Se quiser ler algum livro enquanto espera, fique à vontade. Não encoste em nada daqui da oficina e, por tudo que lhe é sagrado, não saia desta casa.




  – Acho um pouco difícil eu sair daqui, dadas as circunstâncias… – o hóspede falou numa mistura de sarcasmo e seriedade.




  – Ah, tem um jornal em cima da mesa se quiser ler também. Volto em cerca de duas horas.




  – Só para eu ter uma noção, que horas são? – o jovem perguntou, com voz cansada e soltando um bocejo.




  – São 9h25. Estou saindo, não demoro.




  – Até logo, prometo não tocar em nada.




  Sebastian, com muita dificuldade, deixou a oficina e se dirigiu à cozinha, que ficava logo ao lado. Era espaçosa, o único destaque notável era uma mesa redonda, ainda servida com o café da manhã. Ainda com dores, ele sentou no lugar onde havia um prato, talheres e uma xícara e começou a comer, até que algo chama sua atenção: um rolo de papel enrolado como um canudo próximo à cadeira ao lado. Ele estendeu a mão para apanhar o objeto. Após desenrolá­-lo e servir­-se de uma farta xícara de chá, o hóspede observou a primeira página, com as principais notícias, e uma em específico chamou sua atenção:




  Assassino em série continua seu reino de terror nos becos de Londres.




  Na última noite (13 de julho), mais uma prostituta foi encontrada morta em um beco da cidade. Ela foi encontrada por moradores locais que imediatamente comunicaram a polícia. Acredita­-se que o crime ocorreu entre as 4 e 5 horas da madrugada. A vítima foi encontrada já sem vida, com sinais de agressão e lesões por todo o corpo, além de cortes extremamente precisos por toda a extensão do abdômen e virilha. Ao lado do corpo foi encontrado um fio de nylon ensanguentado. A prostituta de 23 anos trabalhava pela região, atendendo em botecos locais e era bem conhecida pelos moradores locais, que ficaram chocados com sua morte. Na parte inferior da coxa esquerda foi encontrado um corte com formato do número nove, coincidentemente esta é a nona prostituta encontrada morta em três meses. Os moradores alegam não terem visto ninguém suspeito pela região, e até agora acredita­-se que não há testemunhas. A Scotland Yard ainda não se pronunciou sobre o caso, mandando apenas os detetives Athelney Jones e Lestrad para a cena do crime. Especulam apenas que pode ter sido mais um caso do famoso assassino em série, conhecido popularmente como Jack, o Estripador.




  E com isso a notícia se encerrava.




  Cerca de duas horas depois, Van retornou acompanhado de um senhor de idade avançada. Ambos carregavam maletas e o mais jovem trazia uma caixa também. Depois de colocarem tudo sobre a mesa da sala, Helsing anunciou:




  – Bom, Sebastian, estou de volta. E com meu conhecido médico.




  – Conhecido? É assim que você me chama mesmo depois de todas as vezes que eu salvei a sua vida? – A voz do senhor era pesada e áspera, típica de um homem de sua idade, além de ter um tom bastante cansado.




  – Deixemos os detalhes para depois. Oh! Se não é nosso paciente!




  Sebastian entrou na sala, apoiando­-se na parede para conseguir andar mais facilmente.




  – Então você é o forasteiro estúpido que saiu na noite de caçadas? Não posso negar que o sujeito tem coragem.




  – O senhor é o médico que o Van falou? – Ele apoiou­-se no vão da porta, tentando continuar andando para cumprimentar os dois.




  – Não se esforce tanto, vem, vamos deitar você. Helsing, ajude­-me a levá­-lo até sua oficina.




  Os dois ajudaram o ferido a andar até a cama onde ele passara a noite. Tiraram sua camiseta e deitando­-o de bruços. O senhor, então, começou a examiná­-lo.




  – Foi um ferimento profundo, mas poderia ter sido pior. Eles cravaram as garras firme em você, hein rapaz. E você ainda por cima é sangue­-puro, isso só piora sua situação.




  – O que é esse sangue­-puro que vocês tanto falam?




  – Helsing, deixo essa explicação por sua conta.




  – Um sangue­-puro, Sebastian, é basicamente uma pessoa mais “singular”, se é que podemos chamar assim. Seu sangue é de um tipo raro, mais escuro, mais tênue e, para os vampiros, muito mais saboroso. Ninguém sabe exatamente tudo que envolve o sangue­-puro, mas, basicamente, você tem uma chance maior de se tornar um vampiro, caso o processo de transformação venha a ocorrer, do mesmo modo que você tem maior chance de se tornar um lobisomem ou qualquer outro tipo de criatura. Você é muito mais propício a ceder para o sobrenatural. Em contrapartida, é também o sangue com o melhor gosto e textura para eles, como se fosse um sangue de luxo. Esse tipo tem se tornado cada vez mais raro de se encontrar por aí, principalmente depois que as caçadas foram abertas.




  – E como vocês podem ter tanta certeza de que eu sou um sangue­-puro? – o jovem, confuso, questionou.




  – Além da cor do seu sangue, que já denuncia bastante isso, também dá para distinguir pelo cheiro.




  – Cheiro?




  – Sim, cheiro. Cada pessoa tem um cheiro próprio, e isso é bem perceptível quando você pega algo dessa pessoa, algo que ela usa com frequência. O cheiro dos sangues­-puros é muito mais forte e fácil de sentir, até mesmo para nós, humanos, é perceptível.




  – E quem foi que atacou ele? – o senhor perguntou, colocando luvas em suas mãos e abrindo uma das maletas, enquanto Van contou a história para Sebastian.




  – A Ruby… Esse garoto deu muita sorte, não é, Victor?




  – Sim, muita sorte.




  – Vocês chamam isso de sorte?




  – Bom, se ela te pegasse para valer, ela iria te matar, só.




  – SÓ? – o jovem questionou, indignado.




  – Já se algum dos outros te pegasse… bom… não seja pego pelos outros, a morte vai ser o de menos para você – o homem concluiu, com um sorriso sarcástico.




  – Agora, sem mais delongas, vamos começar a cuidar desse ferimento. – Victor aproximou as mãos das costas do jovem, abrindo um pouco a ferida.




  – Tente não gritar muito, ok? Vai precisar de ajuda, Vic?




  – Um pouco, por favor.




  A operação durou quase a tarde toda, terminando por volta das cinco da tarde. O paciente desmaiou logo que a operação terminou e os outros dois homens foram para a cozinha tomar uma xícara de chá. Sentados à mesa, os dois encararam suas xícaras por alguns instantes. Victor passou a mão pela barba branca, mas parou subitamente e levou a mão ao chapéu que esquecera de tirar antes de se sentar, pendurando­-o atrás da cadeira, ajeitando os cabelos grisalhos e tomando um gole do chá logo em seguida.




  Já era quase noite e isso deixava Victor apreensivo, já que ele sabia que a jovem vampira voltaria para buscar a presa e, mesmo Sebastian estando sob a proteção de Van, ele ainda estava se reabilitando e isso poderia colocar ambos em perigo. Seus pensamentos foram interrompidos por um gemido vindo da cama onde seu paciente se encontrava. O médico tomou um gole do chá, que já estava frio, e se dirigiu até o jovem. Sebastian estava sentado, as mãos nos joelhos e o rosto rígido, mostrando que a dor ainda não havia passado.




  – Você não devia tentar se mover tão cedo. Descanse – com uma voz calma, o médico recomendou enquanto se senta ao lado do jovem.




  Van estava parado na porta, com os braços cruzados. Ele estava sério, pensativo.




  – Ouça o velho. A caçada começa em quatro horas e eles virão atrás de você novamente, por isso precisamos te tirar daqui o mais rápido possível.




  – Tem alguma ideia de para onde levá­-lo, Helsing?




  – O lugar mais seguro possível: a Catedral das Sombras.




  – Não parece muito o nome de um local seguro, se me permite dizer – o jovem se pronunciou, com uma risada forçada e tom irônico. – E a propósito, o que é essa noite de caçadas que vocês tanto falam?




  – Longa história, garoto…. Longa história. Te conto quando chegarmos na Catedral. Por hora, apenas descanse e siga as instruções do velhote, eu vou arrumar as minhas coisas e separar umas roupas para você.




  – Roupas? Para quê?




  – Duas coisas. Primeiro: as suas estão rasgadas e sujas de sangue, além da sua “mochila” ter sido feita em pedaços pela besta. Segundo: precisamos disfarçar seu cheiro o máximo que pudermos para enganar os seus predadores.




  – Entendi. Bom, são vocês que mandam.




  O anfitrião se retirou enquanto o paciente se deitava novamente e o médico começava a passar algumas instruções para ele.




  ***




  O sol já estava se pondo quando um barulho de sino ecoou pela mansão. Em seu interior, na sala de jantar, três deles sentavam­-se à mesa: um homem e duas mulheres, bebendo vinho silenciosamente, até que um segundo homem abriu a porta de entrada, tomando a atenção de todos. O homem alto, de cabelos negros e compridos, olhos igualmente negros e pele acinzentada tomou o assento da ponta da mesa retangular e encheu uma taça de vinho, levantando­-a em sinal de cortesia. Todos fizeram o mesmo.




  – É raro você se juntar a nós, Vlad – o outro homem presente comentou, fitando a figura imponente que se juntara a eles à mesa.




  – De fato, você está sempre na biblioteca ou nas câmaras de empalamento. Acho que mais raro que você se juntar a nós é apenas o Armstrong. Falando nele, ele estava todo empolgado com os brinquedos novos, mas eu quase não ouvi gritos hoje.




  – Ele deve estar fazendo aquela brincadeira do ferro na boca de novo. Contanto que ele se desfaça dos restos antes que comecem a feder, eu não me importo – Vlad tinha um tom superior, diferente dos demais. Era uma presença intimidadora e aterradora. – Ruby, vá até ele e diga para que ele não esqueça que a caçada começa em breve.




  – Sim, senhor.




  A jovem se retirou pela porta da frente, seguindo pelo hall escuro. A única coisa visível eram seus olhos vermelhos brilhando em meio à escuridão. Descendo para o subterrâneo, onde ficavam as câmaras de tortura, ela começou a ouvir gemidos e gritos abafados, além de barulhos de batidas. Ao chegar à porta da origem dos barulhos, ela a abriu lentamente. O fedor tomou conta de suas narinas, fazendo a jovem tampá­-las com uma das mãos. A sala estava mal iluminada, mas iluminada o suficiente para tornar possível ver o que havia ali dentro. Sangue tomava o chão e grande parte das paredes, além da dama de ferro e as mesas de lâminas, que ainda tinham restos de corpos e entranhas presos. No chão estavam espalhadas diversas partes de corpos, alguns braços para cá, algumas pernas para lá, um dorso aqui e ali e algumas cabeças presas em alguns espinhos. Na parede dos fundos, diversos corpos femininos estavam amarrados pelas mãos em correntes presas a parede, todas com as entranhas abertas e os órgãos à mostra. No canto, mulheres ainda vivas estavam encolhidas e amontoadas, nuas e amarradas, com mordaças e uma expressão de pavor e pânico indescritíveis. No centro estava o causador de tudo, uma figura alta e corpulenta, sem camisa, com seu dorso musculoso à mostra. Segurava amarrada uma mulher loira, de quatro, completamente nua também. Seus seios estavam cortados e suas costas, totalmente mutiladas.




  – O que você quer, Ruby? Não está vendo que eu estou ocupado? – o homem perguntou, irritado.




  – Vlad me mandou avisar que a caçada vai começar em breve. Se importa se eu levar esses braços aqui para o Cérberus?




  – Faça como quiser. E diga ao Vlad que eu só vou terminar aqui e já me junto a vocês.




  A jovem juntou alguns braços que estavam próximos e olhou uma última vez para a loira em sua frente. Dela saíram apenas algumas poucas palavras:




  – Por favor… Me mate… Por favor…. Me ma… – suas palavras foram interrompidas por uma barra de ferro que entrou em sua boca, descendo pela garganta.




  – Brinquedos não falam.




  A jovem se retirou da câmara rumo ao canil.




  ***




  Sebastian e Victor estavam sentados um de frente para o outro. O garoto ainda estava aflito com o fato de ter sua ferida ainda não totalmente curada. Ele tentou, então, puxar algum assunto com o homem à sua frente.




  – Então… Como você fez para conseguir cuidar daquela ferida tão rápido?




  – Com as linhas certas, dá para costurar qualquer coisa. Mas faça como eu disse e evite se movimentar muito por 48 horas, depois disso poderá se mover à vontade.




  – Isso explica… absolutamente nada…




  – Digamos apenas que eu estou bastante acostumado a suturar feridas como essas. Feridas até mais graves.




  Van entrou na sala onde os dois conversavam, vestido de maneira bem diferente do que usara durante o dia: um casaco longo totalmente surrado e rasgado nas mangas, com uma calça de malha igualmente surrada, botas pretas sujas de barro e um chapéu totalmente amassado cobrindo os cabelos desajeitados. Um visual bastante comum entre a classe baixa e operária, mas bastante incomum para um homem como ele.




  – Separei algumas roupas minhas para você vestir, elas estão em cima da minha cama, por favor vista­-as. Sairemos assim que estiver pronto – seu tom era de alguém realmente apressado.




  – Ok. Mas por que você está vestido assim?




  – Serei seu cocheiro, Sebastian. Você e Vic irão na carruagem, enquanto eu guiarei os cavalos. Peguei estas roupas com um antigo companheiro operário durante minha ida à cidade. Usaremos estes disfarces até chegarmos na Catedral, onde estaremos seguros.




  – Certo então, irei me trocar. – O jovem entrou no quarto de onde Van saiu em passos largos, retornando alguns minutos depois com as roupas que vira o dono usando na noite anterior, pelo menos era o que se lembrava. Os três saíram da casa e tomaram seus lugares na carruagem, dois na cabine e o cocheiro guiando os cavalos.




  Passando pelas ruas e avenidas totalmente desertas, o jovem se perguntou se a tão falada noite de caçadas já havia começado. Conforme eles avançavam, a cidade ia ficando cada vez mais para trás, até que restavam apenas algumas poucas casas mal iluminadas, cercadas por plantações e algumas criações de gado. Todos ali estavam muito apreensivos com a possibilidade de um ataque daqueles que tentaram matar Sebastian na noite anterior. Mesmo ocultando seu cheiro e eles se passando apenas como civis normais em uma noite qualquer, ainda eram alvos fáceis para as criaturas que os caçavam, que podiam simplesmente atacar como se fossem vítimas normais.




  Conforme se afastam mais da zona urbana, pingos de chuva começaram a cair vagarosamente pela estrada e pela carruagem, deixando o clima que já estava tenso ainda pior. Por mais que as nuvens negras cobrissem o céu, todos sabiam que a lua estava em sua fase cheia.




  Subitamente, Van parou a carruagem e desceu. Os dois em seu interior, curiosos, fizeram o mesmo.




  – O que aconteceu, Helsing?




  – Voltem para dentro, nós temos companhia.




  – Aquela garota de ontem?




  – Não, algo diferente. Bem diferente.




  Um pouco mais à frente estava uma figura parada no meio da estrada, agachada e curvada para a frente, com os pelos completamente negros encharcados pela chuva. Parecia mastigar alguma coisa sem perceber que tinha companhia. Parando de mastigar, a criatura olhou para o céu e soltou um uivo aterrador, cuspindo sangue no processo. Sebastian tremia enquanto tentava entender aquilo que estava a poucos metros dele e de seus companheiros.




  Van lentamente sacou a sua arma e mirou, hesitante, na criatura.




  – Trouxe as balas de prata, não? – Victor questionou, aproximando­-se do homem armado.




  – Sim, mas eu preciso que ele se vire primeiro. Vejamos… Um tiro na perna o imobilizaria e me daria tempo suficiente para acertar o coração.




  – Por que não atira direto na cabeça?




  – É mais seguro acertar no coração. Está escuro demais e chovendo, minha visão está bem prejudicada e o vento complica tudo ainda mais. Se eu errar o tiro, estaremos todos mortos antes que eu possa tentar de novo.




  Com calma, ele abaixou a arma na altura da coxa da criatura, mirando com cautela o centro dela. Um estrondo foi ouvido, seguido de um rugido de dor. A coisa parada na estrada se virou, com os olhos brilhando de fúria e, em questão de segundos, avançou contra os três homens parados na estrada. Surpreso com a reação extremamente rápida da criatura, Van se atrapalhou e acabou errando o segundo tiro, fazendo a criatura a se aproximar a pouco menos de cinco metros dele. Um novo barulho de tiro foi ouvido. A criatura caiu sem nenhuma reação. Seu crânio estava parcialmente destruído. Ela estava morta.




  A atenção dos três se voltou para a origem do barulho. Em cima de um pequeno morro que fazia o limite da estrada com uma fazenda, um homem alto os observava, com a arma ainda em mãos. Por conta da distância e da escuridão, era impossível distinguir os detalhes, só era possível notar que ele vestia um sobretudo, um chapéu e uma máscara branca cobrindo totalmente o rosto.




  – E você é…? – Van o questionou, ainda sem guardar a arma.




  – Jack, proprietário desta terra em que se encontram. E quanto aos senhores?




  – Sou Van, um cocheiro da cidade. Estes são meus clientes, doutor Victor e seu assistente, Sebastian. Estamos indo para a casa de um senhor que mora mais adiante. Obrigado por nos ajudar.




  – Não se preocupe com isto, estava apenas me livrando de um invasor da minha terra. Podem seguir viagem. O cliente deve ser de valor, para que o grande médico Victor Frankenstein vá pessoalmente atendê­-lo.




  – Então o senhor o conhece.




  – Apenas de nome. Bom, se me permitem, tenho outros assuntos a tratar. Boa viagem, cavalheiros.




  – Obrigado.




  Os três retornaram às suas posições na carruagem e seguiram viagem. Sebastian ainda estava confuso com o que acabara de presenciar.




  – Aquilo era um lobisomem, meu jovem. Mas sendo alguém que já se deparou com dois vampiros em uma noite só, creio que isso deva ser aceitável.




  – Mas ainda assim é aterrador.




  – De fato. Mudando de assunto, Helsing, aquele homem era bem suspeito, não acha?




  – Com toda certeza ele não é o proprietário daquelas terras. Por que alguém usaria uma máscara para andar nas próprias terras? E ele usou balas de prata, isso não é fácil de se obter.




  – Jack… Jack… Eu já vi esse nome antes… – o jovem repetia para si, tentando se lembrar de onde conhecia esse nome.




  – Não é um nome tão incomum assim por aqui, garoto. O proprietário daquelas terras morreu há alguns meses, cheguei a atendê­-lo algumas vezes antes de seu falecimento. Soube que, por falta de herdeiros, a terra foi passada para seu sobrinho que vivia na América. Pelo que eu soube, ele é um sujeito bem esquisito.




  – Bom Vic, podemos tirar isso a limpo amanhã. Estamos chegando, se preparem.




  Olhando para fora, Sebastian pôde ver uma enorme estrutura: três torres altas, com um crucifixo no topo de cada uma e, no centro delas, uma capela enorme e antiga que os recepcionava. Isso era tudo o que se podia ver em meio àquela escuridão.




  A carruagem parou na porta da igreja. Van acariciou os cavalos e seguiu para a porta lentamente, provocando um ruído que ecoou por todo seu interior. A igreja era imensa, difícil de enxergar algo pela pouca iluminação. O homem se virou para seus dois acompanhantes e abriu os braços.




  – Bem­-vindos à Catedral das Sombras.




  – Atrasado de novo, Helsing. E por que diabos está vestido dessa forma? – uma voz ecoou de dentro da Catedral, chamando a atenção de todos.




  A figura de um homem foi surgindo aos poucos, até se tornar completamente visível. Loiro e alto, cerca de 1,90 de altura, trajava um elegante terno marrom e girava uma espécie de canivete em uma das mãos.




  – Edward, por que você sempre tem que estragar minhas apresentações?




  – Se eu te disser que continuo fazendo para achar o motivo, você acreditaria?




  – Não.




  – Hehe. Enfim, por que está vestido igual um mendigo?




  – Cocheiro – corrigiu o homem. – E é apenas um disfarce para poder trazer este jovem até aqui sem ser seguido.




  – Creio que este seja, então, o motivo de sua demora.




  – Na verdade, não. Tivemos um pequeno contratempo no caminho. – O homem fez sinal para que seus dois acompanhantes entrassem no local.




  – Doutor Frankenstein, há quanto tempo! Bem­-vindo!




  – Nem me fale… Fazem o que, seis meses? Hahaha.




  – Não gostaria de uma bebida? – Edward ofereceu gentilmente, fazendo uma reverência e estendendo os braços para indicar o caminho que o médico deveria seguir.




  – Aceito de bom grado a oferta, Ed. – O senhor de idade mais avançada andou pela direção apontada pelo homem.




  – E quem é este jovem que lhes acompanha? Seu sobrinho há muito perdido? – brincou o loiro.




  – Eu já disse que era a pessoa que eu estava escoltando para cá, não prestou atenção?




  – Parei de ouvir na terceira palavra.




  – Mas você deu continuidade ao diálogo.




  – Para mim, já tinha começado um novo tópico.




  – Que seja… Este é Sebastian, um forasteiro que encontrei ontem enquanto voltava para casa – Van o apresentou, com cara fechada e se sentindo contrariado.




  – Bem­-vindo, garoto, deseja ser recrutado?




  – Recrutado? – o jovem, muito confuso, questionou.




  – Não é por isso que está aqui? Para se juntar a nós?




  – Na verdade, eu o trouxe aqui apenas para protegê­-lo. Ele foi atacado pela Ruby ontem.




  Uma jovem que aparentava ter a mesma idade de Sebastian se juntou a eles. Com cabelos loiros e olhos azuis, trajava um vestido branco e tinha uma feição gentil.




  – Permita­-me lhe apresentar minha irmã mais nova, Faith. – O homem de terno a puxou sutilmente para seu lado, deixando alguns fios de seu cabelo igualmente loiro caírem sobre seus olhos verdes.




  – Prazer. Você veio aqui para se recrutar? É um novato? Hein? Hein? – a jovem, excitada, começou a questioná­-lo com tom eufórico.




  – Calma Faith, respira, inspira, respira, inspira. Acalmou? – O homem gigante gesticulou, demonstrando os atos que ele narrava.




  – Um pouco. Enfim, você que trouxe ele, Van?




  – Sim, depois eu explico tudo. Cadê o Vic?




  – Junto aos outros. Servi ele com uma taça de vinho e vim aqui recebê­-los.




  – Outros? – Sebastian, ainda confuso, perguntou.




  – Sim, outros. Você não sabe quem a gente é?




  – Nem uma pista.




  – Eu te explico lá… Vem, por aqui. – A jovem o puxou pelo braço e começou a adentrar mais o local escuro, levando o jovem confuso consigo. Os outros dois os seguiram silenciosamente.




  Após passarem por uma pequena porta no fim daquele grande salão de entrada, os quatro se encontravam numa pequena sala iluminada por dois lampiões. Nela havia mais três pessoas, sendo Victor uma delas, sentado em uma pequena poltrona no centro da sala tomando uma taça de vinho. Uma mulher que aparentava ser um pouco mais velha que Sebastian se aproximou. Ela tinha cabelos curtos e negros, olhos cinzas penetrantes e estava vestida com uma calça de malha e uma camisa branca com um casaco marrom, além de botas pretas.




  – E quem é você? Mais um dos ajudantes do Helsing? – ela questionou com um jeito bastante rude de falar, o que demonstrava uma personalidade forte, talvez até mal­-educada.




  – Não senhora… digo… senhorita. Sou apenas um…




  Helsing o interrompeu.




  – Eu o encontrei ontem enquanto voltava para casa. Ele estava sendo atacado pela Ruby e eu o salvei. Pensei em trazê­-lo para cá, onde é mais seguro.




  – Tsc, você e esse seu heroísmo… Que seja.




  Ela deu de ombros e voltou para o lugar onde estava, sentando­-se em cima de uma caixa encostada na parede.




  – Aliás, vocês viram a manchete do jornal de hoje? Parece que aquele assassino fez mais uma vítima. Como era mesmo o nome dele? – Helsing começou a puxar assunto, tentando aliviar o clima que a moça deixara.




  – Se eu não me engano as pessoas o chamam de Jack, o Estuprador – Faith entrou na conversa. Ela tinha um ar pensativo, como se não tivesse tanta certeza daquilo.




  – Estripador – corrigiu a moça de cabelos negros sentada no canto.




  – Isso mesmo, estripador. Obrigada, Samantha – agradeceu a jovem, dando uma leve risada.




  – Sabia que já tinha ouvido aquele nome antes, ou, no caso, lido – o jovem parado na porta sussurrou para si.




  – Disse algo, Sebastian?




  – Não, Van. É que no jornal hoje estava na primeira página uma reportagem sobre esse tal de Jack.




  – Está bem calado hoje, Edgar – Van falou, direcionando seu olhar para perto do lampião.




  – Só estou um pouco cansado, não se incomode com isso.




  Sebastian tão distraído com todas aquelas pessoas nem notara aquele outro homem, mais baixo que os demais, cabelo preto e um largo bigode que quase cobria­-lhe a boca. Ele sentava próximo a um dos lampiões.




  – Certo! – Van exclamou, batendo as mãos e se virando para Sebastian. – Agora que estamos todos aqui, podemos começar com as explicações. Podemos nos sentar? – Todos concordaram com a cabeça e sentaram próximos uns dos outros. – Obrigado. Enfim. Diga­-me, Sebastian, o que quer saber sobre nós?




  – Creio que a pergunta mais óbvia é: quem são vocês?




  – Somos os chamados caçadores. As pessoas que matam aquelas coisas que você viu lá fora.




  – Então vocês são da igreja?




  – Não. Nós não temos nenhuma ligação com a igreja anglicana. Muito pelo contrário. Somos quase inimigos dela.




  – Isso não faz sentido nenhum.




  – Para lhe explicar isso precisarei tomar a liberdade de explicar uma outra coisa primeiro: a noite de caçadas. Basicamente é um pacto que a igreja tem com aquelas criaturas. Consiste em todo mês, durante a lua cheia, dar liberdade para eles fazerem o que bem entenderem. Matar, devorar, triturar, cortar e sei lá mais o quê.




  – E vocês são…?




  – As pessoas que se opõem a esse pacto. Edgar é nosso diplomata, ele consegue o armamento necessário, além de algumas outras coisinhas. Faith é nossa… como eu posso dizer… nossa governanta.




  – Ei! Isso foi rude! – Faith indagou, irritada.




  – Desculpe, não achei palavras melhores para lhe descrever. Enfim, Edward, Samantha e eu somos a linha de frente. Nós que vamos lá e caçamos esses monstros. Doutor Victor nos ajuda quando precisamos também, embora não seja um membro oficial.




  – Então você está querendo me dizer que a igreja tem um pacto com aquelas coisas e vocês lutam contra elas todas as luas cheias do mês? O quão bizarro isso pode ficar?




  – Bom, creio que depois do que você já viu, acho que isto deva soar até banal – Edward brincou, gargalhando logo em seguida.




  – De certa forma, mas ainda é estranho. Até dois dias atrás eu diria que tudo é mentira ou uma brincadeira idiota, mas não é.




  – A vida tem bastante disso, garoto, acostume­-se. Este é o local mais seguro que você tem para ficar por agora, já que a Ruby quer sua cabeça e você não está em condições de fazer muita coisa. A caçada já começou e eles devem estar procurando por você neste exato momento.




  – Terminou já, Helsing? Podemos começar a trabalhar? – a moça de cabelos negros entrou na conversa, um pouco irritada.




  – Peço que se acalme um pouco, Samantha. Hoje é o pior dia possível para irmos atrás deles. Eles estão mais ferozes hoje que de costume, tanto aqueles cinco quanto os lobisomens. Além disso está chovendo, proponho que apenas nos organizemos para amanhã.




  – Concordo com Van. Se sairmos hoje as chances de vivermos para contar a história são bem baixas.




  – Até você, Ed? Que seja. Eu vou pegar mais vinho. Onde você guardou, Faith?




  – Nos fundos, quer ajuda?




  – Eu agradeço. – As duas se retiraram da sala calmamente.




  Van, acendendo um charuto, olhou para Sebastian e perguntou.




  – Mais alguma pergunta? Quer? – Ele estendeu a mão, oferecendo um charuto.




  – Aceito, obrigado. Poderia me dizer mais sobre essas criaturas? Esses lobisomens são como os das lendas?




  – Certamente têm suas semelhanças e diferenças, mas não são exatamente iguais aos que vemos na ficção e nas lendas. Eu diria que, com eles, as coisas são um pouco mais… intensas, se é que você me entende.




  ***




  Na cidade, apenas alguns bêbados e mendigos perambulavam pelos becos e avenidas mal iluminados, com exceção de uma mulher. Suas roupas denunciavam o que ela fazia ali: ela era uma das poucas prostitutas que ainda tinham coragem de sair durante à noite, mesmo sabendo que o assassino em série ainda estava solto e ativo. Ela estava parada na frente de um bar fechado, quando um homem se aproximou e entregou uma quantia relativa de dinheiro, guiando­-a até um beco próximo. Não muito tempo depois ele saiu, sozinho, deixando a jovem moça caída, com o nariz sangrando e quase sem roupa. Ela ouviu algo que parecia um rosnado, seguido de um som de patas que ficava cada vez mais próximo. Achando ser um cachorro de rua, ela ignorou e continuou ali, caída no chão olhando para o nada. O barulho crescia gradativamente até que ela avistou a criatura que o produzia. Apavorada, ela berrou e tentou correr, mas logo foi detida pela criatura com pelagem e presas de lobo, olhos profundos e amarelados e o tamanho de um homem adulto. Sentiu apenas uma dor extrema perfurando seu pescoço. Sua cabeça rolou até bater contra a parede e seu corpo, já sem vida, foi arremessado no chão com o quadril para cima, deixando suas nádegas à mostra. A criatura com suas longas garras agarrou a prostituta e a penetrou, soltando um grunhido de prazer.




  Não muito distante dali um homem já alterado pela bebida corria desesperadamente por entre becos e ruelas, por vezes caindo ou derrubando coisas ao seu redor. Ele correu até adentrar um beco sem saída, e ficou preso com seu predador: uma mulher, pele branca como a neve e cabelos negros como a escuridão que esvoaçavam com os ventos daquela noite. Ela o encarou com seus olhos vermelhos, olhando fundo nos olhos de sua vítima. O homem contemplou com temor a beleza magistral que estava diante dele, era algo que ele jamais havia visto antes, não sabia mais se aquilo era real ou alucinação, mas ele permaneceu observando­-a enquanto sua visão escurecia, pouco a pouco, até ele emergir completamente na escuridão, com a boca da mulher em seu pescoço, sugando seu sangue lentamente. Ela retirou as suas presas do homem e sussurrou algo em seu ouvido, esperando que ele ainda pudesse ouvi­-la. Ela, então, desculpou­-se inúmeras vezes para o cadáver já sem vida, até virar as costas para ele e deixá­-lo sozinho naquele beco escuro. Algumas horas depois, por vários becos e ruelas, a única coisa que se via era sangue e cadáveres ainda frescos sendo recolhidos por pessoas encapuzadas com crucifixos nos peitos.




  ***




  De volta à mansão, os cinco novamente foram se dispersando. Armstrong carregava consigo dois sacos cheios de “brinquedos” novos e se dirigiu às câmaras de tortura para brincar um pouco. Vlad foi para seus aposentos e retornou à entrada pouco tempo depois, saindo sem dizer nada a ninguém. Os outros três foram para o salão principal e começaram a beber o vinho servido, quando começaram a ouvir os gritos de pavor dos “brinquedos” de seu companheiro.




  Armstrong colocou as mulheres enfileiradas, amarradas pelos braços e pernas e com mordaças tampando suas bocas. Eram cerca de oito mulheres entre 20 a 27 anos. Ele escolhia metodicamente cada uma para satisfazê­-lo. Após escolher com qual brincaria, Armstrong deixou as outras num canto do quarto, amarradas e nuas. A escolhida era uma mulher de no máximo 25 anos, morena, de seios fartos e traços fortes. O pavor tomava­-lhe completamente a expressão.




  – Isso, é essa a cara que eu gosto de ver. A brincadeira começa agora. – O gigante louro sorria maquiavelicamente para a jovem, que chorava de pavor.




  Ele a prendeu na parede, ao lado de alguns corpos velhos já abertos e começando a apodrecer. Armstrong pegou um de seus chicotes com a ponta propositalmente mais fina e começou a chicoteá­-la na região da genitália. Ela berrava de dor enquanto ele contava em voz alta o número de batidas que já havia dado. Depois de dolorosas quarenta batidas, ele desprendeu a mulher da parede e a carregou até uma mesa. Ela se debatia em cima de seus ombros e, em um ato desesperado, acabou acertando­-lhe o rosto.




  – Isso não foi nada bom. Eu odeio brinquedos teimosos. – Ele a deitou e agarrou seu braço. – Que isso sirva de lição para as outras que estão ali.




  Com um estralo alto, a mulher se contorceu de dor enquanto tentava mexer o braço recém­-quebrado, mas sem sucesso.




  – Vamos ver o quanto mais você consegue gritar.




  Ele começou a lentamente girar uma manivela. Conforme ele girava, a cama se abria no meio e começava a subir, como uma ponte levadiça. A mulher berrava devido a dor, enquanto suas costas eram erguidas e começavam a parecer que iam se partir em duas. Ela sentia sua pele esticando quase ao ponto de rasgar, juntamente dos músculos e ossos que pareciam quase ao ponto de romperem. Depois de algum tempo nesta brincadeira, Armstrong abriu mais as pernas da mulher e foi até um dos cantos da sala, onde havia uma pequena lareira. De lá ele tirou algo que se assemelhava à um ferro marcador de gado, porém pontiagudo. A mulher já não tinha forças para gritar ou se debater, apenas o observou com os olhos mortos enquanto ele trazia aquela barra de ferro fervente para perto dela e parava em frente às suas pernas abertas.
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